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Alimentam-se de ampla variedade de
itens de origem vegetal e animal.

São animais muito versáteis, capazes
de se adaptar a vários ambientes,
mesmo aqueles modificados pela
ação humana – o que também cria
potencial para conflitos com
primatas humanos.

POR QUE PODE 
HAVER CONFLITO?
Com a perda do habitat, esses
primatas se deslocam e podem entrar
em conflitos, diretos ou indiretos,
com agricultores, visitantes em áreas
naturais protegidas, entre outros.

Macacos-prego encontram alimentos
deixados pelas pessoas e de fácil
acesso em áreas de piquenique e
lixeiras em parques urbanos. 

Exemplos de potenciais conflitos
que podem acontecer:

Quando os primatas tentam pegar
alimentos de mochilas ou bolsas,
podem ocorrer agressões de macacos
a humanos e vice-versa;

Há competição por alimentos em
plantações, podendo gerar perdas ou
conflitos diretos quando são atacados
por cães; 

Possíveis enfermidades aos
macacos, com a ingestão de
alimentos consumidos por pessoas ou
aumento do estresse em populações
que vivem em áreas desprotegidas.


